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Roteiros-guia para Experimentação Simulada com Excel



 













 



 





 



 

 





"Lendo a tensão e a 
corrente apresentadas no 
voltímetro e 
amperímetro, após está 
leitura é possível aplicar 
tais valores na 1ª Lei de 
Ohm (R = U/I)" (Aluno 
13) 
"Aplicando o cálculo V = 
I · R e compr[arar]" 
(Aluno 3) 

"Na escolha inadequada 
na unidade de medicina 
[medição], o 
amperímetro muda seus 
valores com frequência 
durante a mudança feita 
nos elementos da figura" 
(Aluno 13) 

"Dando uma 
aprofundamento melhor 
na escolha ou seja, o 
aluno fazer os cálculos 
(1ª lei de Ohm) desde o 
princípio ou a cada 
passo/mudança de 
valores" (Aluno 13) 
"Corrente também 
aumenta/ se r 
[resistência] for 
Constante" (Aluno 6) 

"Teoricamente diminui, 
mas isto não ocorre no 
laboratório virtual" 
(Aluno 14) 





"Aumenta a 
�F�D�S�D�F�L�W�k�Q�F�L�D�´�����$�O�X�Q�R��
10) 

"Pois dependendo da 
sua capacitância, será 
o tanto que a pilha 
carregar, sabendo a 
quantidade de energia 
que gostaria para 
acender a lamparada" 
(Aluno 12) 
"Ela é utilizada no 
funcionamento da 
lâmpada, ao parar do 
tempo que diminuem, 
pelo fato de estar 
sendo utilizada" (Aluno 
12) 

�H�Q�H�U�J�L�D�����H�Q�H�U�J�L�D���H�O�p�W�U�L�F�D���:��

"Não, o gráfico mostra 
que ao diminuir os 
volts o tempo muda na 
degradamente" (Aluno 
12) 

"A descarga apenas 
diminui, então ela não 
é linear" (Aluno 14) 

"Ao aumentar o tempo 
de energia será maior, 
e quando diminuímos o 
tempo de energia será 
menor" (Aluno 12) 

�ß







"A resistência interna 
de uma pilha é a 
resistência elétrica 
interno ao gerador" 
(Aluno 24) 

"E a quantidade de 
elétrons, ou tensão 
retidas em uma pilha" 
(Aluno 9) 

"A tensão atual dela, 
não, Pois sua carga 
está constantemente 
sendo alterada devido 
à retirada de energia" 
(Aluno 7) 
"Ele confirma" (Aluno 
1) com cálculo: 1,50V - 
0,42V = 1,08V (tensão 
desaparecida) 

�F�R�O�H�W�D���G�H���G�D�G�R�V���:���D�Q�i�O�L�V�H��
�:���F�R�Q�F�O�X�V�m�R���V�R�E�U�H���K�L�S�y�W�H�V�H��

"Impedidos Sua 
Capacidade Fornecer 
Energia Suficiente E 
Problemas No 
Circuito" (Aluno 9) 
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A primeira Lei de Ohm é um dos pilares da 
eletricidade e é fundamental para a 

compreensão de como os circuitos elétricos e 
componentes se comportam. Conhecer a relação 

entre tensão, corrente e resistência ajuda a 
aplicar esses conceitos em diversas áreas, desde 
a eletrônica básica até a sistema elétricos mais 

complexos. O entendimento dessa lei é essencial 
para qualquer estudante. Para facilitar o 

entendimento vamos iniciar desenvolvendo o 
conceito de corrente elétrica. 
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Lei_de_ohm.xlsx 

�x Realizar um estudo sobre a lei de Ohm; 
�x Estudar o código de cores para leitura da resistência; 
�x Usar corretamente o multímetro; 
�x Analisar o gráfico da curva da tensão pela corrente; 

�x Para o download use o link ou o QR Code: 
https://drive.google.com/file/d/1uAGbMk277aLDC7QxQ5qlexSnWQgftdIB/view  
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Escala do voltímetro

 

Escala do voltímetro 

Escala do amperímetro 



 

Escala do amperímetro

 

(I) Desligar a fonte de alimentação antes de realizar qualquer conexão no circuito; 

(II)  Conectar o amperímetro em série com o circuito, de modo que toda a corrente a ser 

medida atravesse o instrumento; 

(III)  Selecionar a faixa de medição apropriada para a corrente esperada; 

(IV) Ligar a fonte de alimentação e observar a leitura apresentada no display do ampe-

rímetro. 

 

 

 

(I) Inserir voltímetro: ao clicar neste botão, as ponteiras do multímetro configurado como 

voltímetro são conectadas em paralelo ao resistor, permitindo a medição da tensão 

elétrica em seus terminais. 

(II)  Inserir amperímetro: ao clicar neste botão, o multímetro configurado como 

amperímetro é conectado em série ao circuito, de modo que a corrente elétrica a ser 

medida atravesse o instrumento. 

(III)  Retirar pontas de prova: desconecta as ponteiras dos instrumentos de medição do 

circuito. 

(IV) Salvar medidas: armazena os valores de tensão e corrente obtidos durante o 

experimento. 

(V) Ir para o gráfico: exibe um gráfico construído a partir das medidas previamente salvas, 

permitindo a análise dos dados experimentais. 



(VI) Reiniciar laboratório: restaura o ambiente experimental ao estado inicial, apagando 

todas as medidas registradas, desconectando as ponteiras dos instrumentos, 

redefinindo o valor da resistência do resistor e desligando a fonte de alimentação. 

A utilização adequada desses controles permite ao aluno realizar as medições 

necessárias e analisar os resultados obtidos de forma organizada e eficiente. 
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(I) Trilhos verticais: normalmente indicadas nas cores vermelha (positivo) e azul (ne-

gativo) estão interconectadas internamente. Isto significo que se você inserir um 

componente em dois slots (furos) na mesma linha vertical, eles estarão conectados; 

(II)  Trilhos horizontais: também estão conectadas internamente em linha, mas em um 

grupo de 5 furos, como mostra a Figura 46(b) mostrado por linhas verdes. 
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Os capacitores são componentes fundamentais 
da eletrônica e desempenham um papel 

essencial em diversos dispositivos presentes no 
cotidiano, desde telefones celulares até sistemas 

eletrônicos mais complexos.  
A compreensão do funcionamento desses 

componentes possibilita entender o 
desenvolvimento e a otimização de tecnologias 
empregadas em áreas como telecomunicações, 

sistemas de armazenamento de energia, 
automação, instrumentação eletrônica e 

robótica.  
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